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Fernanda, uma história sem fim  

Da redação 

Se as denúncias são fundamentais, a ação das autoridades no âmbito da 

proteção e do enfrentamento não podem faltar. A primeira matéria que A Tribuna 

publicou sobre a questão da exploração sexual infanto-juvenil, no dia 25 de junho, 

contou a triste história de Fernanda (nome fictício). Aos 15 anos, ela faz programa 

por até um R$ 1,00 e, na época, havia sido retirada da Rodovia Régis Bittencourt, 

no Vale do Ribeira, dez vezes.  

Na última sexta-feira, em contato com o conselheiro tutelar de Miracatu, 

João Batista Tosta, uma triste informação. Por volta das 14 horas de quinta, depois 

de receberem denúncias, os conselhos tutelares do Município e a polícia 

encontraram a jovem na beira da estrada, em frente a um posto de gasolina, 

exatamente no mesmo lugar onde foi abordada pela Reportagem, no dia 3 de 

junho.  

          "Ela estava num estado deplorável. As roupas rasgadas, com as partes 

íntimas para fora, pés machucados. Contou que estava há quatro dias sem voltar 

para casa. O policial militar ficou com tanta pena dela que comprou um par de tênis 

e fez curativo em seus pés. Levamos Fernanda para sua cidade de origem, 

Registro. Lá, na casa de permanência, ela tomou banho, comeu, mas, infelizmente, 

daqui a pouco ela estará de volta".  

          Essa foi a segunda vez, no mês de julho, que Fernanda foi retirada da 

situação de risco. "No dia 17 de julho a levamos para o conse lho tutelar de 

Registro. Ela fala que tem casa, mas a mãe vive uma situação precária. Por isso 

que ela acaba fugindo, fora os problemas que ela tem com drogas".  

Resignado, João lamenta: "Ninguém resolve o problema dessa menina. No dia 7 de 

abril, no décimo atendimento, encaminhamos direto para a Promotoria da Infância 

e Juventude. E mesmo assim ela continua fazendo programas".  

Promotor da Infância e Juventude de Registro, Carlos Eduardo Pozzi, foi contatado 

por A Tribuna na sexta-feira à tarde. Por meio de sua secretária, informou que só 

concederia entrevistas sobre o assunto e sobre a situação da jovem pessoalmente. 

  

 


